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"Universidade e Câmara cooperam 
no estudo da remoção do lixo 

A Câmara Municipal . de 
Lisboa e o departamento de 
ciências e engenharia do am- 
biente da Faculdade de Ciên- 
cias e Tecnologia da Universi- 
dade Nova de Lisboa assina- 
ram onteni um protocalo de 
informação e cooperação, naá 
investigação e desenvolvimen- 
to de processos de remoção 
dos lixos, que às sociedádes 
modernas produzem, cada vez 
em maior quantidade, 

No âmbito deste protocolo, 
em que o conhecimento e à 
tecnologia prática se juntam, 
para estudar a melhoria de 
um serviço público imprescin- 
díivel, são estabelecidas for- 
mas de cooperação em acções 
prioritárias a desenvolver. 

Assim, aàs duas entidades 
vão começar por efectuar 
«uma campanha de caracteri- 
zação de residuos sólidos da 
cidade» e realizar «éstudos de 
viabilidade de remoção selec- 
tiva» desses lixos. — 

AO Mesmo tempo, à capa- 
cidade investigativa da Uni- 
versidade vai ser posta ao ser- 
viço dá Câniaral/pára níelio: 
rar «o Ciclo tecnológico da €&s- 
tação de”tratamento de resl 
duos sólidos de Lisboa, atra- 
vês dorcontroto do rprocesso 
produtivo, do"desenvolvimen- 
to de filtfos-biológicos para 
controlo dos cheiros resultan- 
tes do tratamento dos lixos e 
análise de estudos do impacto 
ambiental» decorrente de ins- 

O DIARIO 

- talações de queima de lixos. 
Ainda no âmbito do proto- 

colo assinado, por um perio- 
do de três anos, a Universida- 
de Nova proporcionará cursos 
de formação ao pessoal técni- 
co e intermédio da Câmara, 
enquanto esta facultará está- 
gios é visitas de estudo aos | 
alunçs daquela Universidade. . 

Apôs a assinatura do prow, 
tócalo, nos Paços do Conce- 
lho da capital, o vereador Pe- 
dro Felst afirmou que a cida- 

- de de Lisboa se situa entre as 
cidades pioneiras da Europa, 
na recolha herrmética de lixos. 

Segundo disse aquele verea- 
dor, a Câmara de Lis- 
boa tem vindo à investir, de 
1980 para cá, uma média de 
três milhões e meio de contos 
por ano, na remoção e trata- 
rmento do lixo que a cidade 
produs, a fim de se manter 
entre as principais cidades eu- 
'ropeiás, quêe melhores serviços 
prestam, neste capítulo, 

- Por sua vez, o director da 
Faculdaáde de Ciências e Tec- 
nologia da Universidade No- 
varLeopoldo /Guimarães; 
produziu uma fintervenção; 
em “que pôs-o dssento-tónico. 
na necessidade absoluta do 
estabelecimento de formas de 
cogperação) entre as Universi- 
dades é/ às empresas e servi- 
ços, à fim de se poder progre- 
'dir no desenvolvimento tecno- 
lógico do: País. 

Este “universitário disse 

mesmo que, sem esta doope- 
ração, a economia portúguesa 
não poderá vencér os fios 
que a integráção na CEE co- 
loca. E isto porque, em Por- 
tugal, à investigação só é feita | 
nas Universidades e institutos 
públicos especializados. 

Universidade= 

INova 
e CML 
assinaram 

Pg,. 2 
e a Universidade Nova 

protocolo 
A Câmara Municipal de Lisboa 

naram 
ontem um protocolo de coopera- 
ção, sobre tecnologias relativas ao 
sistema de resíduos sólidos. 

Mediante o referido protocolo, 
ambas as entidades fornecerão, 
mutuamente, informação tobre o 
desenvolvimento de projectos e : 
de actividades de investigãação no 
domínio dos lixos. Í ! 

Universidade Nova de 
Ao abrigo do mesmo acbrdo, a 

isboa : 
proporcionará ao pessoal técnico 
e intermédio da L cu 
formação € a autarquia fácultará 

de 

uos alunos daquela universidade 
estágios complementares de. for- 
mação, :bem como visitas de es- 
tudo e outras actividades. 
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